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PROGRAMA DE "RADIO BARCELONA" E.A.J. - 1 

SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN 

MIÉRCOLES, 23 Febrero 1 9 4 4 

8h.— Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE BAR­
CELONA EAJ-1, al servicio de España y de su Caudillo Franco. 
Señores radioyentes, muy buenos días. Saludo a franco. Arriba 
España. 

- Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 

Y - Música variada: (Discos) 

8h.l5 CONECTAMOS CON LA RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN. PARA RETRANS­
MITIR LA EMISIPN LOCAL DE AARCELQNA. 

Oh.30 ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN/LOCAL DE BARCELONA DE LA RED 
ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN. / 

y - Música variada: (Discos) 

8h.40 Guía comercial. 

8h.45 bole t ín informativo r e l i g i o s o . 

tíh.50 O^ras de Schuoert y de Bach: (Discos) 

9h.— Bamos por terminada nuestra emisión de la mañana y nos despe­
dimos de ustedes hasta las doce, si Dios quiere. Señores ra­
dioyentes, muy ouenos días. SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, 
EMISORA DE BARCELONA EAJ-1. Saludo a Franco. Arrio$ España. 

12h. 

\y 

- Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE BAR­
CELONA EAJ-1, al servicio de España y de su Caudillo Franco. 
Señores radioyentes, muy buenos días. Saludo a Franco. Arrioa 
España» 

- Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 

V - SERVICIO METEOROLÓGICO NAÓIONAL. 

12h.05 Música sinfónica: "El sueño de una noche de verano", de Mendel 
ssohn: (Discos) 

12h.35 Música selecta: laude (Discos) 

12h.55 boletín informativo. 

13h.— "Algunos consejos prácticos de utilidad general": 

(Texto hoja aparte) 

13h.05 Sinfónico español: (Discos) 

13h.25 CONECTAMOS CON LA RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, SMÍSOSA-SB 
•PÁSG PARA RETRANSMITIR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA. 
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13fe.45 ACABAN VDES. DE OÍR LA MISIÓN LOCAL DE ^ARDELONA DE LA RED 
ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN. 

- Sinfónico español: (Discos) 

yi3h.55 Guía comercial. 

Yl4h.— Hora exacta.- Santoral del día. 

\14h.01 "En tal día como hoy... Efemérides rimadas, por José Andrés 
de Prada: 

(Texto hoja a p a r t e ) 

14h.05 Repor ta jes m u s i c a l e s , por RIÑA CELI Y SU RITMO: 

(Texto hoja a p a r t e ) 

X 14h.35 Guía c o m e r c i a l . 

X 14h.40 Programa de melodías: (Discos) 

X 14h.50 "Apuntes del momento"f por D. Valentín Moragas Roger: 

(Texto hoja aparte) 

14h.55 Programa de melodías: (Discos) 

15h.— Guía comercial. 

15h.03 Comentario del día: "Dias y Hechos": 
^15h.05 Retransmisión desde Radio-Madrid: Reportaje sobre la película 
¿>L5h.d5 Disco del radioyente. "La maja del capote) 

(̂ 15h.40 Crónica musical por D. Arturo Menéndez Aleyxandre: 

(Texto hoja aparte) 

y/'15h.45 RADIO-FÉMINA, a cargo de Mercedes Fortuny 

(Texto hoja aparte) 
• • • • 

x 16h.— Damos por terminada nuestra emisión de sobremesa y nos des­pedimos de ustedes hasta las seisf si Dios quiere. Señores 
radioyentes, muy buenas tardes. SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIO­
DIFUSIÓN, EMISORA DE BARCELONA EAJ-1. Saludo a Franco. Arii-
ba España. 

- SaffipaBaéae-Aeeá*—la-ea*eda?al-de-¿asaeleaa. 
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l8h.-VSintonía.- SOCIEDAD ESPAfíOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE 
^NíARCELONA EAJ-1, al servicio de España y de su Caudillo 

Franco* Señores radioyentes, muy suenas tardes. Saludo a 
Franco» Arriba España* 

^^fampanadas desde la Catedral de Barcelona. 

r̂t)oras de Wagner: (Discos) 

l8h.l^^Clases del idioma alemán", a cargo del Dr. Schifíauer: 

lbh.2|9¿?rograma de Marchas: (Discos) 

lbh.30teCtransmisión desde la Sala de Actos de A.N.E.I.E: Concierto 
^komenaje al compositor JOAQUÍN RODRIGO con la colaboración 
de la soprano MARÍA CID= Obras de Duparc, Fauré Debussy y 
Joaquín Rodrigo. 

19Kl3^ CONECTAMOS CON LA RED ESPAKOLA DE RAECODIFUSIÓN, PARA RETRANS­
MITIR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA. 

20h.~^>CcAi>AN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA DE LA RED 
' ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN. 

«r MEcos de Haway": (Discos) 

20h.ffi&N[Los p rog resos c i e n t í f i c o s : "Desprendimiento d e perfume proye» 
tado en l a p a n t a l l a " , por e l i n g e n i e r o Manuel Vidal Españó: 

(Texto hoja a p a r t e ) 

20h.lO ^ o l e t í n i n f o r m a t i v o . 
-

20h . l5 i««Mx±axHaway£xx£BxxKM)Actuación de l a soprano CONSUELO 
GALARZA. Al p i a n o : Mtro. OLIVA: Fragmentos de z a r z u e l a s 

fcattxjí ¡jfLa. d e l manojo de r o s a s " - Sorozá&al 
J ^ L a Canción d e l o lv ido" - Serrano 
, > ^ D . Gi l de Alca lá" - P e n e l l a 

2 0 h . 3 ^ w í a . c o m e r c i a l . 

2 0 h . 4 ^ ! A n t e n a Romana": 
(Texto hoja a p a r t e ) 

20h.4&'sBCos de Haway: (Discos) 

20h .5£C l Radio-Depor tes" . 

20h.5B Ecos de Haway: (Discos) 

21h.4< /Hora e x a c t a . - SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL, 

21h.0£ Emisión GALAS ANTICH: 

(Texto hoja a p a r t e ) 

2111.25 Guía c o m e r c i a l . 
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2 1 h . 3 ^ í o t i z a c i o n e s de b o l s a del d í a . 

21h.39l>Una voz y una m e l o d í a " , con l o s Mt ros # Augusto Algueró y fia-
-"Otón V i v e s . 

¡ 2 1 h . 4 C ^ a i s e s : ( D i s c o s ) 

SNECTAMOS CON LA RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, PARA RETRANS. 
ITIR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL. 

m 
22h . l^ lCA£AN VDES. DE OIfi LA EMISIÓN DE EADIO NACIONAL. 

^ ^ í p e r e t a s : ( D i s c o s ) 

22hJ |© fifetrap^misió^dt^sde Re^Taurante^fiitSAT: ^ a i j ^ t r t e s p o j ^ ^ r i o ^ T I t e 
c 6 » t i y N ü i ^ í r q u e V t t í y J o s & _ ^ z é r t a s c<ua^e íques^a^Siga t : *—* 

-23fe?Sk<5 Damos por t e r m i n a d a n u e s t r a emis ión y nos despedimos de u s t e ­
des h a s t a l a s ocho , s i Dios q u i e r e . Señores r a d i o y e n t e s , muy 
buenas n o c h e s . SOCIEDAD ESPAÑOLA DE HADIODIFUSIÓN, EMISORA DE 
BAfiCELONA E A J - 1 . Sa ludo a F r a n c o . A r r i o a E s p a ñ a . 

AAAAJrt? rVUZCX 
n 

f¿? AM/CQ AMA^M^rt? (VKZCZ&K nrvufro 
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PROGRAMA. DE DISCOS 

A LAS 8 h . ~ I l i é r o o l e s 23 f eb ren )1944 

MPSICA VARIADA ^ 

»» 

396) P B 1 . — "EL DIABLO YSL PROFÜTDO l'AR AZUL" fox de Ar lem,por Benny Good-
\ ' 2 . - "BALADA EN AZUL''» f o x , de Canal cha e l . mann y su o r q u e s t a 

SANCIONES POR CONCHITA SÜTÜRVIA 

289) P C 3~»GITANA" de Longás 
4.-"COPLAS DE M ORES" de liachado y Gdmez 

TANGOS, por Car los Qarde l 

152) P T 5 . - - "ARRABAL AMARGO" de G a r d e l . 
) ( 6 . — "LEJANA TIERRA MÍA" de G a r d e l . 

MÚSICA DE IIARTINKZ 1ALLS 

484) P C 1 . — "ESP3JIT0 MIÓ11» Canción , p o r Orquesta P r o c i n e s , con l a s o p r a ­
no María Aleja Id r e * 

8 . - - "SUEPO DE MUJER", v a l s , por o r q . P r o c i n e s , y c u a r t e t o voca l 
Orpheus . 

A LAS 8 ,30 h . - ~ 

SOLOS DE PIANOS, por Arturo R u b i n s t e i n 

34) P I 9 # — "DANZA RITUAL DEL FUEGO" de P a l l a 
1 0 • — "DANZA D 3 , TÉRRO" de F a l l a . 

CAMCIONESi por J o s é Granda 

377) P C 1 1 . — "CANCIÓN HAWBIIANA" de V i l i a c a H a s . 
1 2 . — "IA CANCIÓN DEL PASTOR" Alborada G a l l e g a , de V i l l a c a ñ a s 

MÚSICA ESPAÑOLA por Orquesta Sinfdfaica de Madr l* 

5) G SE 1 3 * — I n t e r m e d i o de "PEPITA JIMÉNEZ" de Albéniz (1 c a r a ) 

A l a s 8 ,50 h.— 

FRAGívIENTO DE LA "MISA EN SOL MAYOR" DE SCcuber t , por coro F i l a r m d -
nico de L o n d r e s , 

18) G Cr 1 4 . - - "KYRIE ELEISON" 
1 5 . - - "GLORIA IN EXCELSIS" 

PERAS DE BACHt s o l o s de órgano por^Gferiet Cbure . 

1) G Or 1 6 . - - "GRAN FANTASÍA W DO MENOR" 
1 7 . — "TOCCATA EN DO"* 



PRGRAKA DE DISCOS 

A l a s 12*05 h # — M i é r c o l e s , 23 f e b r e r o 1944 

MÚSICA SINFÓNICA 

188 y) 
( G S )< 1 WSL SUE?0 DE UNA NOCHE DE VERANO" de Mendelssohn. O b e r t u r a , 

189 ) 2por Orquesta S in fón ica de San F r a n c i s c o . (4 c a r a s ) As 

A l a s 12,35 h . ~ 

MÚSICA SELECTA 

119) G S 3 . ~ »L¿ PARfi&DE La GUAEDIAde LOS iSNANOS" de Noack , por Orq. 
Ferdy Kauffinan. 

X 4 * " "FLOR SO^l/ESTRE" de Blon, por o r q . Ferdy Kauftoan. 

152) P S \ 5 . ~ "UNA NOCHE EN VENECIA", de S t r a u s s , o b e r t u r a , por Orques­
t a de S t a a t s o p e r (2 c a r a s ) 

170) G S X 6 . " "LA CASA DE LAS TRSS MUCHACHAS", de S c h u b e r t , por Orques-
ta Da j o s B e l a ( 2 ca ra s ) 

183) G S / 7 . — »KL CABALLERO DE LA ROSA" de Ricardo S t r a u a s , v a l s e s # 

(2 ca ra s ) 
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PROGEAlíA DE DISCOS 

A l a s 13 h . 5 m. i é r c o l e s , 23 feto ero 1944 . 

SINFÓNICO ESPAÑOL 

69) P SE 1 . 

V 2 . 

68) P SE 3 . 

4 . 

62) P SE X 5 . 

"BAJO LA PALMERA" de A l b é n i z , por l a u r q . S e v i l l a T í p i c a 
E s p a ñ o l a . 

"PUERTA DE TIERRA", b o l e r o de A l b é n i z , por u r q . S e v i l l a 
T í p i c a e s p a ñ o l a , 

"ORIENTAL"» de A l b é n i z , por ü r q . S e v i l l a t í p i c a Española 

"ARAGÓN"* f a n t a s í a , de A l b é n i z , por Orq. S e v i l l a t i p . e s p f t 

"TANGO"i de A l b é n i z , p o r o r q u e s t a Barnabas von Geczy 

"TANGO BOLERO" de L ^ o s s a s , Por Orq. Barnata s von Geczy 

63) G SE A 7 # 

C • 8 • • 

64) G SE ^ 9 . 
t 

O l $ « 

A l a s 13 ,40 l u ~ 

• "LAS HIJAS DEL ZEBEDEO", de Cbapi , por l a Banda Munic ipa l 
de Madrid . & & W 
"ALBORADA GALLBSA" de ^ e i g a , por €«4. ü u n i c i p a l de Madrid . 

• "PAN Y TOROS", de B a r b i e r i , s e g u i d i l l a s y a n d a n t e , p o r 
O R S . M u n i c i p a l de Madr id . j 
"PAN Y TOROS"i de B a r b i e r , p a s a c a l l e y f i n a l , por üsa$* O^*-**^ . 
Munic ipa l de Madr id . 



PROGRAMA DE DISC.CS 

(23/zfa) /O 

—• 

SÜPLEI:MTO 

A l a s 14*05 horas* Miérco les^ 23 f e b r e r o 1944 

184) P T 1 . 
2 . 

214) P T 3 . 
4 . 

TÜÍGC S 

"ARRABAL" Tango m i l o n g a 
"QUEJAS D3L BANDONEÓN" 

• I I.Í^VI # 

* k \ Me-
4 &A 

"AMARGURA" de G a r d e l , por Gosalbez 
?fIALOS VIEETQS", de T o r t u e r o , por Gosalbez 

183) P T 5.— "POR 2L CAMINO", de F l o r e s , p o r I r u s t a Fugazot y Demare 

A l a s 14 ¥ h o r a s 

PROGRAMA DS HBLCDIAS 

"UNA OáNCION BROTá." , f r a g n e n t o , de Neubach, por J o s é Schmid t 

"AÑORANZAS" flbi v a l s , de Navas, po r P e p i t a Rol lan 

268) P C 8 . - - "HABÍA UNA LINDA DAMA", de Clutsam, por Ricardo Tauber . 

- "RIO PROFUNDO", de B u r l e i g h , por Maria Anderson 

' "ADIÓS, SHífíOS" de Romberg,por J e a n e t t e Mad-Dohald y Nelson Bcldy 

152) P C / 6 . 

193) P C \ 7 . 

256) P C 9 

516) P C>10# 

298) P C 1 1 . "EL MAJO DISCRETO" "SL LA JO TÍMIDO", de Granados, por Carmen 
Bau B o n a p l a t a . 

468) P C^2 .—• "PRKLUDIO AZDL", de J e n k i n s , por Bing Crosby. 

Y t¿ %0/\ 

*• 
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PROGRAMA. DE DISCOS « . 

A las 15*— horas. Miércoles, 23 febrero 19^* 

W^OA • v. 
DISCO DEL RADIOYENTE 

12) G 3 1* 

89) G O 2*~ 

592) P C 3 . " 

577) P c 5, 

6. 

••UN UN TALLER DE RELOJERO", de O r h t , por O r q u e s t a S i n f ó n i c a , \ 
d i sco s o l i c i t a d o por Manuel C a s t e l l n o t u ( 

Un b e l d i vedremo*. • , de "MADAMA BUTTKRFLY,f de P u c c i n i , por 
Margare t S h e r i d a n , d i sco s o l i c i t a d o por E u l a l i a A b r i l * 

"BELLA MUCHACHITAJI, , s e r e n a t a de S c o t t o , por Tino R o s s i # 
d i sco s o l i c i t a d o por Marta Muni l l Enr ic» 

"LEJOS DE LAS GUITARRAS", t a n g o , deSOotto , po r Tino Rossi 
d i sco s o l i c i t a d o por Te r&s i t a Denuch. 

"CUATRO VIDAS", f o x , de Car re ras> po r Rafae l Medina, d i sco 
s o l i c i t a d o po r M a t i l d e Nora . 

"SIN T I " , f o x , de Al amany, por Rafae l Medina, d i sco s o l i c i t a ­
do por P e p i t o Navarro * 



* J/t/fy )/z 
PROGRAMA DE DISCOS 

A l a s 1 8 . — h . M i é r c o l e s ' 2 3 f e b r e r o 1944 

88) G W 

21) G W 

OBRAS DE WAGNER 

1.--^PARSIFAL* (2 c a r a s ) 

2 , - j J^LOS MAESTROS CANTORES DE NUREMBERG" )2 c a r a s ) 

74) P S 

299) G S 

A l a s 18 ,25 h . — 

PROGRAMA DE MARCHAS 

3 . ~ ^ X ^ A ARLESIANA" de B i z e t , por Orquesta S in fón ica de 
P a r í s . 

4 .—^ááRCHA MTLITARWDE S c u b e r t , por Orq. Royal Opera 
de Covent Garden. 

182) G S 

78) G. S 

230) 

26) 

G S 

G S 

SUPLEMENTO 

5.-^^AIDAM Marcha t r i u n f a l , de V e r d i , por l a o r q . de l a 
Opera Nac iona l de B e r l i n . (2 c a r a s ) 

6.--JfCORONACIÓN DE LA MUSA DEL PUEBLOn de G. C h a r p e n t i e r 
{2 c a r a s ) 

7 . - ^ E S C E N A S PINTORESCAS", de Massenet 

• - MCASSB-N0ISETT1W marcha , de Tschaikowsky) , por l a 
Orques ta S in fón ica de Londres . 
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PROGRAMA. DB DISCOS 

A l a s 19* h . 

SUPLEMENTO.-

KBLODIAS MODTONAS 

495) P B ! • - - "CIRIBIRIBIN" f o x , de p e s t a l o z z a , por Orq» Les Brown. 
2 . - - "OH KARIAnt fox de Capua, por Orq* Les Brown. 

435) P B l . - w ^ Y I S J O VIOLIN", fox l e n t o d e Brooke , por Orq. Gtong. 
4 . - - » a í UN SALOF DHL SIGLO XVIII" de S c o t t , p o r Orq. Gong 

442) P B 5 . — PARA TODO CORAZÓN TRISTE", f o x , de S t o t h a r t , por Or .q 
p l a n t a c i ó n . 

6 . - - "UNA MIRADA PARA T I * , v a l s , de S t o t h a r t , p o r Orq. P l a n ­
t a c i d n . 



PROGRAÍKA )XSUi 

(ziMty) /u 

A l a s 20 h o r a s . — M i é r c o l e s , 23 £»brero 19*44 

JSCU3 DiS HAWAII 
I 

• 

9) P GH 1.—^%Uxu A HAWAIIAN", de ' _ i t a l e y , por fí?r Royal Hawai ians . 

5) P GH 2 . - - ^ T . v .3 utí HAWAII",(fox, d J . Ló*pez,por Orq. lioi L a n e ' s 
3 . - - ^ ¡ S OS D ALOHA" ) Hawaian 

10) P GH ^*-y^fh \k HAWAI1ANA DE A » B " , fox , por Cua r t e to T r o p i c a l 
5.—'X^B'ilSAS DE HAWAII", Marcha, de L l o r e n s , por C - T o p i c a l . 

A l a s 20 , M-5 h o r a s . 

6) P GH» S.-X^NOVIA UE HAWAII" , Melodia-vals, de Costello, cor Len 
Fillis. 

7#»V*Í "NO S , ,3A m m Üi WiNA" b) "KJNA CHINA", Melo­
día -blues, de Nussbaum, por Len Fillis» 

^) P GH 8.-X "MBÜJ^Y OF HULAS», (t>or Cuarteto Kalama's. 
9.-y"I NIKINIKI MALIE") 

1) P GH 10}~#"POUT-POHRRI DE MELODÍAS", por Len F i l l i s , (2 c a r a s ) 



SUPLEMENTO 

(2lfa/wi) IS 

PROGR¿KA DE DISCOS 

A l a s 2 1 ' 0 5 h o r a s . M i é r c o l e s , 23 febrero 19*14 

MÚSICA D3 ACORDEÓN 

27) P IA 

18)P IA 

17) P IA 

35) P IA 

1 . -
2 . - -

POR LA CHQÜESTA MUSETTK UüliRINO 

ROMANELLA", v a l s n a p o l i t a n o de Guerino 
JAVA DES APACHES", de Bonincontro 

PÜH Mii AÜOtíijJsüÜltíTA Atiti'1'Q.L.iü J?AUE aoompfUal p i ano po r 
J.LuBO uA Vi;IBA 

i: 
5. 

6. 

fe 

.* 
PULADINRO", de A F a l l . 
"jffii^TB E DISSE" de Lobo da Veiga 

Por l a 0Rqiii-,3TA ..OS UJuüViia,lS•' 
"EL AMOR ¥ L A MAKINA»» fox de Heymann 
"PONTONERO", p a s o d o b l e , de Heymann. 

POR LA ORQUESTA $35. HE^ MAYFAIR 

"EL BESO", v a l s de A r d i t i 
"LOS CORISTAS", v a l s de Phelpa» 

35)P p 

86)p pr 

2$)p v 

65)p v 

• A l a » 2 1 T ' 4 0 - h e r a s 

VALSES 

9* — "AZuLE3 AGUAS DE fENEClA*, de Jurmann, por Orq. Martin de La 
Rosa. 

1 ^ — "ROSETTE", de Lombardo, por Orq#Picadilly Boya. 

11.— "UNA HORA CONTIGO", de Strauss, por Orq. Ssvoy Hotel Orpheans 

12*— "EL ALEGRE SILBADOR", de Alexander, por Orq, Bijou 

— 



(zil*l*H)fi 

PRGRAMA D3 DISCOS 

A l a s 22 ,15 h o r a s . M i é r c o l e s , 23 f e b r e r o 19*44 

FRAGMENTOS D3 LA OPERETA "EL CABALLERO DüX AIIOR" 

DE DOTRAS VTLA» POR MARÍA SSPINALT Y RICARDO MAYRAL 

238) P Z 1 . — «íiQCBM DE AMOR", romanza 
2»~-j£W0», acto 1 § 

239) P Z 3»—»<*UNA MIRADA", romenza 
4 , — ^ D U O " , ac to t e r c e r o » 
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ALOUNOS CONSEJOS PRÁCTICOS DE UTIIIDAD 

por 

DON RAFIEL 

D I S T I N T I V O 

EPiítei 

Looutora»- Texto primero del guión publicitario• - Entrada de la emisión»-

( Música de tfondo ) 

ANIMADOR•-Hoy continuaremos, como todos los días, nuestra emisión titulada 

"Algunos Consejos Prácticos de Utilidad General*, en la forma si 

guiante: 

Curación de cortaduras ••-. «.Una cortadura ligera suele cu­

rarse co£ sólo resguardarla del aire jr de la frotación 

que se opondría a la cicatrización; si la herida es grande 

se dejará salir la sangra, y aún se deberá comprimirla con 

cuidado para que salgan lies cuakjl fbnes; después de bien com­

primida se unirá la Cortadura y se mantenará así, aplican­

do dos pedacitos de tafetán inglés. .. -Cuando se han cortado 

algunas pequeñas venas que echan sangre en abundancia, hfry 

que ro«A»r con agua fría no sóio la herida, sino toddel 

miembro en que aquélla se haya producido, consiguiendo de 
\ 

este modo atajar la hemorragia•••SI durante algunos días se 

ha descuidado la curación de la herida , entreabiendo ésta 

se verá Un intersticio negruzco, que ha formado la sangre 

coagulada; entonces es preciso excitar esta concreción sanguí­

nea y avivarla con un pedazo de tela fina, mojada en agua ti­

bia y vino, que se pasará varias veces por el interior de la 

herida* 

Irritación de los ojos»..Suceden con frecuencia que los o-

jos se enrrojecen e irritan por diversas causas, siendo la 

principal de ellas, las prolongadas vigilias...hay aurórame» 

dio muy sencillo y eficaz para curar esa irritación: basta la­

varse los ojos dos o tres veces al día oon un poco de té ti-
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ti-bio sin azúcar»..-Con esto se aplaca el dolor, se deshinchan 

los párpados, y vuelve a los ojos su Brillo y frescura naturales, 

Para blanquear la lana de los corderos hay primeramente que 

limpiar los vellQnes de 1£ tierra y abrirlos con las manos,para 

que el lavado sea más completo»••Después se pondrá le lana en ees 

• tos de jrimbre, que se sumergerán en agua, donde se agitarán du­

rante un buen rato» 

Merluza a la moderna»•• Después de bien limpia la merluza se 

deshuesa por ei centro , y se rellena su interior con une farsa 

de pescado, mezclado con trufas y setas, cortadas a cuadraditos, 

así oomo una docena de ostras, cosiéndolas luego con un bramante 

y dándoles la forma que tenían al principio*.»Se pone en una bar­

quilla con manteca de vacas, y se moja hasta su mitad con caldo, 

dejándolo dutante una boa ú hora y media que cueza a fuego len­

to..... Debe cubrirse con un papel, untado con manteca .».Cuan­

do ya está cocida se coloca en una fuente de metal, y se cubre 

la superficie de la merluza con otra capa de quenrefas de pesca­

do, decorándolo con trufas,setas y coles de cangrejos, todo con 

mucha simetría , y pegando estos adornos a la farsa con clara 

de hfevos,pero en pequeña cantidad».«Después se vuelve al horno 

con fuego lento, donde se dejera una media hora, sirviéndola mo­

mentos después. 

Muchísimas enfermedades, que la mayoría de las personas igno­

ran de dónde proceden, pueden estar seguras de que son nacidas 

en la boca por haberla descuidado»••Está científicamente demos­

trado que una boca abandonada es el origen de muchos ^olores 

....For eso para evitarse enfermedades, es necesario limpiarse 

los dientes, todos los días, por lo menos tres veces, usando un 

dentVífjico de garantía» 

Texto segundo del guión publicitario»-
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Las simientes, los tubérculos y los bulbos de las plantas no 

son simplemente depósitos de materiaf para contribuir al cre­

cimiento de éstas, sino también constituye una masa de combus­

tible que proporoiona el color necesario en la e£oca del too-

te*. • Algunas plantas ofrecen una particularidad aún más nota­

ble, cual es la de tener los capullos o las flores, una capa 

que las cubre d«üC materia suave f que hace las veces de abrigo 

•••Esto se oberva en las primeras flores de la primavera, en 

los avellanos y las de sauce, por ejemplo» 

El dolor que produce las quemaduras en la piel humana, puede 

desaparecer, echando un poco de éter, 4a dos en dos segundos,so­

bre le parte quemada, o empapando una tela, que se humedecerá 

con éterrde vez en cuando, y que se aplicará contra la parte de 

piel quemada* 

Imperfeeabfelización de tapones de corcho*.«Los tapones de cor­

cho, mojados dos o tres veces con una mezcla de dos o tres ter­

ceras partes de cera virgen y una tercera de grasa de vaca, y 

colocada por el extremo más ancho sobre una piedra o una plan­

cha de hierro^ dejándoles dentro de un horno hasta que estén sec­

eos, adquieren la propiedad de interceptar enteramente el paso#c[e. 

%^a partes sutiles de los líquidos más fuertes y espirituosos, 

y conserva, por lo tantof los vinos, sin comunicarla ningún mal 

olor» 

Blanqueo de les esponjas •••El cloro y sus compuestos no de­

ben ser utilizados pera blanquear las esponjas porque les da un 

color amarillento, y por otra parte les hace perder su finura»•* 

Por eso se emplea generalmente una solución acuosa de ácido sul­

furoso; pero ésta exige por lo menos 7 ú 8 días de trabajo*••• 

Ensayos echos recientemente demuestran que el mejor procedimien­

to que puede seguirse para blanquear las esponjas, es el de valw-

se del bromo••••Una parte de éste basta para disolverlo en 30 de 

agua, y obtener una solución concentrada •••Bastará verter algu-
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1 
ñas gotas de bromo líquido en una botella de agua destilaíjtí^y iggi-

tarla •••Las esponjas se sumergirán en esta disolución, y después 

de algunas horas desaparece el color y toma uno mucho más claro • 

Los huevos de las luciérnagas son luminosos; pero los insectos 

jóvenes no despiden su luz peculiar, hasta que son aptos para vo­

lar i 

Y basta por hoy, mañana a la misma hora continuaremos nuestros 

"Consejos Prácticos de Utilidad ueneral" » Hasta mañana, si Dios 

quiere, radioyentes* 

Locutora»- Texto tercero del guión publicitario »•« Salida de la emisión»-» 

D IS T i g T 1 Y 0 * 

k 



EU TAL DÍA COMO HOY.... EFEMÉRIDES RIMADASt Ppor José Andrés de Prada 

23 de Febrero de 1468.. .. "Miare Guttenberg, 
inventor de la Imprenta 

tfuando un día Juan Guttenberg 
dijo: "Fiat Lux" a ai invento, 
remedando las palabras 
de Aquel divino maestro, 
debió cruzar por el mundo 
un hondo estremecimiento 
pyes logró este hombre famoso 
a dar con ello por hecho 
que, lo que hasta entonces era 
patrimonio de los menos, 
tomando lorma de libro 
o de papel volandero 
llegare a todo rincón 
del mundo en alas del nuevo 
procedimiento, y las sombras 
que nublaban los cerebros 
se hiciesen luz, y esa luz 
irradiase al orbe entero. 
Todo era rudimentario 
entonces. A puro esfuerzo 
se amasaba en tinas de agua 
el papel; el humo negro 
de la pez, se recogía 
en las cabanas de léinzo; 
en una matriz de bronce, 
el plomo, domado a fuego, 
formaba las letras, que 
ana a una se unián luego; 
los buriles, rasguñando 
las maderas, son reflejo 
vidente de los grabados 
en los que Alberto Durero 
ganará fama y laureles 
en el correr de los tiempos... 
y así, en aquellos talleres 
que Guttenberg, el maestro 
tenía en Elzivir y Plantía 
llegó a perfeccionamiento 
j*aéiJaeaat&rio> e s t a obra 
que por méritos del genio 
de aquel hombre, ha sido y fué 
asombro del mundo entero. 

A. Prada 
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"APUNT3S DBL M0M3NTO", por V¿L,¿NTIN MORAGAS HOGKR, pare r a -

d i s r e l m i é r c o l e s , d ía 23 de f e b r e r o de 19^4f » l * a dos *1fe l a ta r ­

de , en la Sai so re Radio Barcelona* 

Qi e l c a b a l l e t e p l a n t a b a la b lanca t e l a . Ya t e n í a preparada l a 

p a l e t a , l o s c o l o r a s y loa p i n c e l e s . . . Y su ans i a creadora encon t ra 

ba e l medio p o n i r expresando l a s supremas e spe ranzas de su v i d s . 

Toda e l l a , oomo mujer, como e s p í r i t u , encen t raba colmadas sua i n o u i 

t u d e s m a t e r o a l e » . De modelo, f r e n t e a la a r t i s t a , un n i ^ o . Un r o s 

t r o i n f a n t i l , s o n r i e n t e y apocado; un c u e r p e c i l l o de l i n e a s 

d a s ; y l o s p i n c e l e s i ban expresando l a s emociones í n t i m a s que p r e o ­

cupaban a la mujer , que es tando i m p o s i b i l i t a d a , por l a v i d a , para 

cumpl i r la m i s i o h de la ma te rn idad , r e c u r r í a a l a r t e para que e l a-

mor qiie <$$*! s e n t í a por l o s n l n e s pud iese m a n i f e s t a r s e de un modo 

p a l p i t a n t e . . . . 3e ha dicho muchas veces que l o s a r t i s t a s crean v ida 

que sus ob raa son h i j o s cuy© v a l o r es d i f í c i l de d e f i n i r y de a p r e ­

c i a r ; pues b i e n , en e l oaso de María tílanchard la p i n t o r a que en su 

t a l l e r da P a r í s iba t r azando f i g u r a s inf- n t l l e s , ent^ comparación 

a l canza l í m i t e s i n s o s p e c h s d o s . . • Oomo mujer, enfe rmiza , contrahecha, 

la n a t u r a l e z a l e impide poder MHX^KXXX s a t i s f a c e r uno se sus mas 

c a r a s i l u s i o n e s ; s e r m a d r e . . . Pero como a r t i s t a , sabe conso la r se* 

encuen t ra amollo c^mpo donde su s e n s i b i l i d a d puede m a n i f e s t a r l a s 

t o r t u r a s í n t i m a s y la t e r n u r a que pondría en loa h i j o s fque no pue­

de t e n e r . Srnpr* nde o t r a s o b r a s . Ot ra m i s i ó n . . . Y animosa, soPíado 

r a , se e n c i e r r a en su modeste t a l l e r de P a r í s d e l b a r r i o da Grene-

l l e : a l l í rae l l e v a r o n en ci r t a ocas ión un grupo da amftgos BT&enti­

n e s , e n t r e e l l o s un g r a n ca t ado r de v a l o r e o a r t í s t i c o s que a d q u i r i ó 

e l cuadro de una n i f fa (^ t r i s t e , p a l i d u c h a , con un pañuelo que cubr ía 

sus h inchadas m e j i l l a s , ) para conduc i r lo a su museo de Buenos A i r e s . 
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"APUNTES DEL MOMENTO", por VALENTÍN MORAGAS ROGER, para ra ­

d iar e l m i é r c o l e s , áía 23 de febrero de 19^4, a l a s dos de la t a r ­

de, en la Emisora Radio Barcelona. 

En aquel t a l l e r y ante blancas t e l a s l o s p i n c e l e s de María blanchari 

- d e s a l l ñ a d a , modefctiLgr 8 e convierten durante var ioa años en l a s ma­

nos amorosas que dan v ida a m ú l t i p l e s ninfos. Les cuida; l e s mira; 

l o s crea de un modo suave y d e l i c a d o . . . Amenude la mirada de la 

pintora se empaña, cual s i l a s lagrimas fueaan a b r o t a r . 3e sobre­

pone. Domina su emoción. Las p i n c e l e s tlenen&que r e a l i z a r su laber» 

3s orec l s e no dejarse vencer por l a s d e b i l i d a d e s . Y María, la ar­

t i s t a , t r iunfa de sus n e r v i o s , de sus tr i j tes p e n s a m i e n t o s . . . Com­

prendo que su s e n s i b i l i d a d no puede dejarse a b a t i r , recreándose en 

i d e a l e s impos ib le s de l e g r a r ; comprende aue debe s e g u i r su empresa 

hasta que e l h i j o soñado se convierta en real idad en la t e l a . Y 

logra su empeño. Una; v a r i a s ; muchas v e c e s . . . Las t e l a s han deja­

do de ser b l a n c a s . Lea f iguras de l o s modelos, han logrado p lena­

mente su f i n a l i d a d . Mejor dicho, la han sobrepasado. El cuadro, 

e l niño que serv ía de modelo, adquiere nueva, eterna y mis ter iosa 

v i d a , P*r milagro de l a*te de unos p i n c e l e s manejados por manos fe» 

meninas y conducidos fervorosamente por un e s p í r i t u super ior , que, 

venciendo a sus mas ín t imos d o l o r e s , creaba lo impos ib le . •• Y l o s 

cuadros, se convierten en poemas. Vida jt d o l o r . Esperanza y a l i ­

v i o . • • Los hombres; l o s que convivían con la a r t l a t a no apreciaban 

e l mérito de s\is c u a d r o s . . . La veían Jorobada; s in rolumbrenes; 

humilde; y . . . han pasado Los años . Ahora una d i s t i n g u í a s e s c r i t o r a 

- l a condesa de Campo dea ^ 1 nge- re iv ind ica e l puesto a r t í s t i c o 

í}ue merece María BMmchard y un e s c r i t o r joven de indudables a r r e s ­

t o s y certera puntería - T r i s t a n de la Rosa- ha señalado también 1 
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"APUNT2S BB« MOMENTO", P*r V UiNTIN MORAGAS ROGER, para r a ­

d i a r e l m i é r c o l e s , día 23 de f e b r e r a de 1944, a l e s dos de la t a r ­

de , en la © l i s e r a Radie Bar ce le n a . 

v a l e r de l e s cuadres de la mujer que l o g r e r e f l e j a r l a r iqueza de 

sus t e s e r e s m a t e r n a l e s , g r a c i a s a l m l l sg r e d e l a r t e y de la f e . . . 
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CR01ÍIGA MUSICAL POR ARTURO MRWRMIEZ 'XB5ÜXMEB& 

"CONCIERTOS PRO-AROS11 presentí el domingo pasado en el Pala­
cio de la Música a la danzarina ILSfi MBUSTWF*R> primera bailarina 
solista de la Opera Nacional de Berlín» 

"CQNCIkRTGS PRO-ARIS" es un título que avala por sí solo con 
el más alto prestigio, a los artistas que actúan bajo su patrona-
je o iniciativa; no es pues necesario decir que estábamos seguros 
de que íbamos a ver algo excepcional, pese a las durísimas compa­
raciones que, en este arte, le es dable hacer al crítico dada la 
abundancia y calidad de las grandes figuras coreográficas que* en 
estos últimos tiempos, han actuado en Barcelona. 

ILSJS Mí̂ UDTiíáR, escapa al concepto de danzarina propiamente 
dicha; desborda en eclosión esférica el volumen normal de cuanto 
puede esperarse o exigirse de una danzarina porque su trabajo, de 
una personalidad marcadísima y una originalidad sorprendente, está 
orientado hacia un arte casi nuevo que reúne elementos técnicos de 
danza clásica y de rítimica pura» plasticidad de baile BUSO y au­
dacias impresionistas, y que, si hubiésemos de sintetizar en una 
frase (lo que es muy difícil) diríamos que es música del espacio 
o escultura lírica. 

fin la eterna lucha de la danzarina con su mortal enemiga, la 
fuerza de la gravedad, I1SS triunfa plenamente* Vuela su cuerpo; 
sus pies desprecian el suelo; sus brazos son el armazón de invisi­
bles alas; sus velos flotan... ^n la armonización del gesto con 
el movimiento y en la modulación de las actitudes, es original y 
perfecta. Pero quizá lo más remarcable de su arte es la "pose* 
larga, convirtiéndose durante segundos eternos, que suspenden núes-
tro aliento, en una estatua hierática, cuya actitud, ya graciosa* 
ya patética, da insospechado relieve dramático a la música y por 
contraste, hace aún mas impresionante el movimiento posterior que 
la devuelve al plano de los seres animados. 

Lo mismo _ue la célula fotoeléctrica del cinema sonoro con­
vierte las modulaciones de luz y sombra en sonidos, ILSS es una 
humana célula lírico-geométrica que convierte las modulaciones 
musicales, los ritmos, la expresión dramática de toda composición 
musical, en geometría biológicaf en gesto, actitud y movimiento y 
funde -en esta síntesis- el arte escultórico con la música, hacien­
do de la belleza plástica, lenguaje de emociones humanas y ultra-
humanas y expresión silente que habla en el espacio de las tres 
dimensiones. Diríase que la escultura de su cuerpo, expresión de 
arte estático, se anima al soplo de la música, que es arte dinámi­
co y que las vibraciones musicales» como nuevo rayo de Júpiter, 
dan vida al mármol polícromo de aquélla. 
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Su temperamento dúctil comprende e interpreta todos los gé­
neros con igual fidelidad. Ya es plasmación de las esencias vi­
tales de la naturalezaf en las obras de jDebussy tituladas "Al 
sol" y "A la luna", ya es humana y sensual en "Charlas con.el 
otrQn sobre música de Chopín, ya el carbón de su cuerpo negro y 
las llamas de su velo rojo evocan en la "Danza del Fuego" de Haus-
sermann, la lucha entre los elementos fuego y airet ya sus convul­
siones violentas y trágicas dibujan poliedros de Ém planos conci­
sos y aristas angustiosas en "La encadenada", ya en "Saloma" re­
vive la oriental tragedia voluptuosa* ya evoca la maja bravia y 
frivola en "Goya", ya es un angelito delicioso y travieso, sobre 
música de Mozart.** 

Chris V8RL0, pianista holandés» se reveló ante el piano, con­
sumado ejecutante y exquisito intérprete, siendo aplaudidfsimo 
en las tres difíciles composiciones que ejecutó solo, es decir, 
sin danza, y reclamado al proscenio muchas veces, para compartir 
con USE M^JJ/ntER las prolongadas ovaciones que le tributó el pú­
blico entusiasmado. 

ILSE MüüDTHElR, obtuvo, en fin, un triunfo absoluto que el 
fallo inapelable del gran público, ratificará sin duda alguna en 
su segunda y última actuación en Barcelona, el próximo sábado* 
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Se ha celebrada estos días el cincuentenario de "la Verbena 
de la Paloma11» Efemérides gloriosas como esa, no solo deben ser 
glosadas con-*jubilo, sino que deben ser como jalones que nos in­
viten a deternernos un momento, mirar hacia atrás y meditar. 

España ocupa, por derecho propio, un lugar preeminente en el 
arte musical de la humanidad* Españoles fueron, (auncue algunos 
españoles de las actuales generaciones no lo sepan) genios como 
AHTQUIQ SOESR y como VICTORIA. España ha dado a la música, valo­
res imperecederos como CHAPI, BaETQH, ALBRUIZ, VIVES, USAIÍDI2AGA, 
PAHISSA, TURIUA, MANTEN y FALLA, por no citar más que un pequeño 
grupo de compositores. 

España atesora el follc-lore musical más rico del mundo, can­
tera inagotable de bellezas y de inspiraciones, cuya variedad in­
finita, profundidad espiritual y personalidad inconfundible, no 
tienen precedentes, segiín ha sido reconocido por los más eminen­
tes musicólogos e historiadores de todos los países. 

Pero no basta que cada región cultive, con entusiasmo un tan­
to mezquino, los dos o tres tipos más característicos de su mási-
ca; no basta que Andalucía baile sevillanas, Aragón, ;jotas y Cata­
luña, sardanas. lío. Es necesario que todos los españoles conozcan, 
siquiera sea de un modo elemental lo que España posee y represen­
ta en el arte de la música. 

Si pudiese reactualizarse, dentro, naturalmente, de las moder­
nas orientaciones pedagógicas, aquel sabio QJJADRIVIÜM medioeval 
que asoció la enseñanza de la aritmética* la geometría y la astro­
nomía a la de la nnísica; si pudiésemos llevar el conocimiento de 
los fundamentos del arte y de la ciencia de la música a todas las 
escuelas, no como un adorno superfino, sino como sustancia básica 
y vital de la formación del espíritu, del carácter y de la cultura, 
daríamos un paso gigantesco hacia nuestra rehabilitación y resur­
gimiento musical y sacaríamos a la gran masa de la charca del mal 
gusto y de la frivolidad en que hoy se hunde, por extranjeras in­
fluencia s. 

Los países, las naciones, no solo son independientes políti­
ca y económicamente; lo son también ( y ello es una premisa sine 
ciua non ) espiritualmente , intelectualmente. 
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España ha creado una música tan varia, sustanciosa y maravi­
llosa, que podríamos decir que el espíritu musical de Iberia es co­
mo un brillante, cuyas facetas multicolores son Galicia, Asturias, 
Havarra, Castilla, Aragón, Cataluña, Andalucía..* Centelleo de 
ritmos, encaje de melodías, complejo arabesco en el que vibran y 
crepitan todas las potencias espirituales, toda la belleza del pai­
saje y toda la grandeza histórica de un pueblo que ha dado una ci­
vilización al mondo* 

España pues, no debe, ni puede ser una colonia musical de 
otros países, ni debe ni puede consentir que se envenene el más 
puro ámbito de expresión del sentimiento humano, cue es la nnísica, 
con la influencia de lo más huero, incoherente, discordante, ram­
plón y absurdo que se haya podido engendrar en música: el JAZZ, con 
todo su repertorio sin excepción» 

Alcemos valientemente frente a su sensualidad patológica y en­
loquecida, nuestras pasiones recias y humanas, ¿'rente a sus ritmos 
epilépticos y sádicos, nuestros ritmos biológicos y cadenciosos. 
frente a sus melodías grotescas y retorcidas, la divina fluidez 
de nuestras melodías. Frente a sus discordancias metálicas, las ar­
monías de sol, resaca y brisa de nuestras canciones populares. Y 
frente a su3 textos "literarios* de cocaína, sin sentido gramatical, 
nuestros romances, cantares y letrillas, cue son madrigal, epigra­
ma y filosofía. 

lío podemos pedir, no pedimos, que las masas se extasíen con la 
música de los clasicos, los románticos y los grandes modernos, por­
que para ello se requiere una preparación de que, desgraciadamente¿ 
carecen, lío pretendemos tampoco volver al delirio ochocentista por 
la zarzuela cursi. Pero no podemos tampoco, sin claudicar de nues­
tra condición de amantes de la gran mdsica y de españoles, contem­
plar pasivamente, cómo el virus de lo más disparatado, lo más exó­
tico, lo más antimusical que hoy existe, va penetrando por la puer­
ta falsa de la frivolidad de los de arriba y la ignorancia de los 
de abajo y se apodera implacablemente de la danza, el cinema, la 
zarzuela, la revista, la canción y el concierto. 

Confiemos en el principio salvador de que las cosas verdadera­
mente grandes son incorruptibles; son como el mar, al que toda es­
coria va a parar sin que deje de ser puro y cue el espíritu recio 
generoso y ciclópea de la Másica Española, que posee el universal 
atributo de la variedad en la unidad, resurgirá como Ave Fénix de 
esta invasión negra y llevará a todos los rincones del mundo, en 
la post-guerra, el gran Mensaje de -unor de nuestra lira nacional* 
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UN MINUTO DE CULTURA MUSICAL 

¿Sabe Vd* de dónde provienen las figuras de las tres 

clave» que se usan actualmente en música? Pues es muy sen** 

cilio: antes de adoptarse la actual solmisaeión* las notas 

se designaban por medio de las primeras letras del alfabete, 

así: A era el LA, B el 31, C el DO, D el RE, E el mi, F el 

FA y B el SOL. 

Las letras C, F, (J, correspondientes a las notas DO, FA, 

SOL, se escribían al principio del pentagrama y poco a poco 

fueron desfigurando hasta transformarse en los actuales 

signos llamados claves de Do, FA, Solt respectivamente. No 

son, pues, como pudiera creerse, unos signos misteriosos sin 

relación con la nota de la que toman el nombre, sino deforma­

ciones gráficas de las letras que sirvieron para designar 

aquellas notas» 

* 
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Señora, s e ñ o r i t a : Va a dar p r i n c i p i o l a 
Sección Radioférnina, r e v i s t a para l a mujer, 
organizada por Radio Barce lona , bajo l a d i ­
recc ión de la e s c r i t o r a l lerceóes 7ortuny y 
pa t roc inada por NOVEDAD-ES rOCH. Plaza de la 
Univers idad , 6 . 

X.-V • • 
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mas Peac ra rnuse t ros t a l l a r e » siguen ofreciendo l o más nuevo y ^ t rayente en 
jatea y monedero»«Vea nuestro* escaparates.Wovedadea^lipoh.Plaza U n l v s r s i -

d a d * 6 - F8 
— —— — "—*— \ T • ^k.já / 

Comemzamo* hoy n u e s t r a aas ión Padiof¿mina,oon l a r a á i ^ c i 5 i e l cuento t i ­
t u l a ¿o, xxtpixacixás '•i Arrepent imiento" ' de Casta-Caaanova da Vinardel 

La pequeña S J l v i a a ra el encanto de su joven sn.dre .Cuando e s t a enviuda, 
fuá t a n t a e l dolor sen t ido ,que e l c a s t i l l o da i l u s i o n e * for j s en su aapf» 
r i t t t se desploma «oralmente dent ro le su eér . í ías en aquel p r e c i s o i n s t a n t e , 
a l mirar dofia Clara en derredor suyo»entre la?? t i n i e b l a * que l a rodeaban, 
a p e r c i b i ó e l amor san to de su h i j a , y acogiese a él como a una t a b l a de s a i -
va o ion . l a t e a fec to puro,qu* daba ca lor a su f r í o hogar ,mit igando sus penas , 
fu¿ ua rayo le luz conso l ado r ,d iv ino ,p rov idenc i a l , aue l a h izo bendecir l e 
nuevo l a v ida .Ante l a s i t u a c i ó n d i f í c i l en que había quedado a l e n v i u d a , de ­
c id ió jmir eu honr .V" t r aba jo a l importe d^ l a s pe ine t a s r e n t a s que su espo­
so l e había l egado , a f i n de l o g r a r par^. su t i e r n a h i j i t a , c o n su propio e s ­
fuerzo , s i no e l l u j o y l a s comoíidaee aofladbe,cOtt0 una meta lmpreaoindlbT 
r ^ r a su f e l i c idad , cuando menos,un modesto y t r a n q u i l o b i e n e s t a r . 

La pequeña S y l v i a , a pesar de su i nconsc i enc i a ,xa i n f a f t t i l , a e dió pronto 
cuenta d?l i n f l u j o que a j a r c i a sobre su madre .T su pooc conocimiento,debí i 

>a poco« a ñ o s , l e hizo abusar de aquel gran amor.Sus caprichos aumentaron 
más y más, conv l r t i ¿ndo la en una t i r a . para l a que t a s -n t r :,ñabl*nta *a ama­
b a . Al cumplir Bylvia ocho a*os,dofla é l a r a decid ió poner la a pensión en un 
buen co leg io ,en su deseo noble de que l a niña no se o r l a r a en un c í r cu lo t a n 
axoaelvamente humilde.Ansiaba generosamente l a pobre madre,que su h i j a a l t e r 
nara con compañeras honorables ,cuya c u l t u r a y t r a t o d i s t ingu ido l e proporoJ 
r a en a l p resen te un?, e x i s t e n c i a agradable y buenas amistades en e l mafíana-
Y s i n pensar l a buena señora en que sus poa lb t l l dadaa eran pequeñas pUra t a l 
proyecto ,por f i n r e a l i z ó l a i dea ,y l a buena madreci ta iba eemanalmente a v i ­
s i t a r a su h i j a en e l I n t e r n a d o . P y l v i a , desconsideradamente, pedí a o r a sa 
momento c a s a s e u p á r í l ú a s , - n e c e s a r i a s , i m p r e s c i n d i b l e s , s e g ú n e l l a - y cuya conce­
s ión e ra un s a c r i f i c i o para l a yxfexx noble dama,que ca l l aba siempre^por un 
amor mal entendí do. Stüxxsxixa^KK^Kxxiasiixxtalzxía? Un di , -gas lágr imas 
cubr ieron l u s o j o s , a l o i r un reproche inmerecido &2 su adorada Mja . -üamá, 
v í s t e t e mejor cuando vengas a v i s i t a r m e . I Qu4 ve rgüenza ! . . . 1 Que d i rán mis oom 

.fieras s i ** f i j a n en t i ! . - S í , h i j a , a f #Wo e u f r a s i a v e s t i r ! major | >BH 
p l a c a r t e . . . - f i n duda Bylvla , juagaba ..vara Injustamanta a su aadrav*. lCuanta 
incomprensión a su - ' ! • • . 

Dofta Clara ,oonatantamente confeccionaba ropas para unos grandes almacenes, 
a f in de podar cubr i r sus neces idades .Pus d o l o r w r f l l e n o s , f i n o s , e l e g a n t e s 
todavía,movían l a aguja s i r oaaar .T s i n embargo,aquel s a c r i f i c i o cons tan te , 
n4 l e cauaaba ningún dolc ! i l ,porque l a cuota as ignación que pagaba en 
e l co leg io , r e a r e aent ba e l mom*.rto f e l i z en que su h i j a , conver t í l a en una 
s e ñ o r i t a i l s t i n g u l d a , v o l v a r l compartir su e x i s t e n c i a , a a l e g r a r aque l l a 
oaea.¿Qu¿ dulce s e r í a para e l l a su ^ompaflía después Ja t a n t o tiempo de a-ola-

tdtflus ojos sA humedecían a l r e lar wi -ación tan prolon ,y pensa­
ba en * U ¿t - e l mel r eg reso .La pobre madre,*¡i*H&fe»a mientras t r a b a j -
b inoanaable,todmo $xxsxfe soñaba en aquel momento! . . . Llagó fir s i d i a 
analadot S i l v i a s a l í ' leí co leg io conver t ida an una muj^rci ta#5staba en l a 
f l o r de la v i d a , i r a la-adad da los sueños azulea» Por aso q u i z a d , a l l l e g a r 
a su humilde c a s a , a l contemplar aquel ambiente t a n d i s t i n t o del que e l l a e s -
p e r a b a f t t v o uno. gr capción* I l l a habla craide ! *ta en tobces , a juzgar 
por téfi n-sa que l a habí lado*que ":. ' -^rancia 4a su padre *>bla s*r 
muy Importante •! Que I a Idn a: s e n t i r á a defraudada! La j o t a n c i t a moderna, 
f r i v o l a , s e vo lv ió d i e c l p l e n t e , r e se rvada , .unqu* ^ s t i v a alempra- "El egolaao, 
el t aña r que sopor ta r una v3 <*n excaao modesta i r r i t a b a su« r .* rv í A s . í^ 
t- l a madre c % h i j a suf r ían ,porque sus cor ¡ es no tan uníso 

no;Boña Clara pnr l a ds I us ión de no haber ha l l ado en su h i j a a l t ea ore 
aaor y afenej 'to que a l i a e s p e r a b a n S i l v i a , >or *aengañc da no podar 

Lafrutar una v ida a l r pr ivaclonaa» Un día eu madre t m t a , I n i c i o e\ 
proyecto de buscar para e l l a una colocación hcnroaa;pero su h i l a se exa l to 
1 Que humil lación*! Como juaga r í an sus a n t i j condisc lpulaa l Entonces 
la dama,avergonzada,ocultó mZ* que nunca su t r a b a j o , ti fuera un 
daahonor# • #Hasta qtae un: noche ,desvelada S i l v i a per e l c a l o r , se levantó da 
la cama para r e s p i r a r l ibremente#aorprendiendo a su pobrq Ira que coala 
febr i lmente t en iendo ante s í VXÍ nrntón de p r e n d a s . . .En un I n s t a n t e se des -
oor r id aquel tupido ve lo que hab4 oub ie r tp l a rgo tiempo un heroico i c r i f i -
oloi- l ladref**di jO S i l v i a con r e z áfCLca,comprendiendo ins tantáneamente l o i n ­
j u s t a c b 4 a s^ lo con a q u e j a madre s a n t a . Doña Ciara l evan tó sus e n r o j e -



3Zi oidoe o j o s , t a l vez p e<=fuerz~ v i s u a l o M a t o poroue de s i l o s hablan b r o -
f*3/^if)t-¿o uas ' r r imae r g a s t s i l e s I *&s». .S i lv ia añadió ,p~s t raádose dsfcinojos: 

/ -Perdín,mamita ,perd5n.Desds ahora t r - b a j a r é yo para t í . Tú, r e , a ixx£&¿ax 
descansar ,que j a a45? hora . •••Un so l lozo in te r rumpid .* por vea ¿eade 
l a sa l eg io a l jun ta re» ios cabeza*,uno blanca o ... l a nieven y o t r a 
dorada, del color de l a s e s p i g a s , s e aproximaron dos corasen**• 
Acábame? 3^ r l is» eue t o r i g i n a l de Casti Caeanova de V i n a r d e l l t i t u l a d o 
• | Arrepentimiento! *• 
Dentro de n u e s t r a Pes ia r Ri roBÍnft*vasre • ^* d 'ecr t i tu- . . . . • 
Bsflóra: 

f!n nues t ra sección de * l t a ©ostura presentamos actualmente l a nuera c o l e c ­
ción de modelos ent re- t iempo Verdaderas craacio as en a b r i g u i t o s y t r a j e e s a s ­
t r e» Horadad** Poch. Piase Univerel ' 3 6* 

Vota* d* .-Loe ves t ido* y njer** de edad. 
Conrersandc oon u b u e l i t a joven,quizar demaí ven para e$r abue la , 

hemos recogido c i e r t a s opiniones sobre l a forma que deben v e r t i r la* mujeres 
que se e rcuent ran e n t r e l o s cuarenta y c incuenta años de l a v i d a . Ante todo, 
han de cuidar l a sobr iedad de l a l i n e a en los a , ielos,sÍr . quinar la* aque l lo 
que pueda r e a l z a r su e legancia* lo es ebriedad bien intendldft una s e v e r i -
Sad monacal en el guardar ropa . Hada d* e so . Se t r a t a de esa *obri d d i s t i n ­
guida que da a t r a s damas un s e l l o de el r¿cia t a l , q u e desp ie r t an ea ffi-a-
chos casos admiración por su chio y 41*tlnci<Sa# í n si v e r t i d o de l a t a r d e , es 
donde m** d i f i o n l t a d « encuentran e s t e s damas y , e i r embargo,la moda es tan v a ­
r i a d a y pródiga,que ofrece i n f in idad de l i n e a s , a d o r n o s , e s t i l o s , y co r t e s ,que 
admiten cualquier v a r i a d ^n.Los tonos son c - i no io io de un guardarropa c h i c . 
ti neg ro , e l azul marino y e l bord*auX,*on lo s t r e s mas indicado* para e l l a s . 
Loe estampadas de fondos oscuros y e l g r i * y el b lue , aon adaptables ^x% su 
guardarropa» Pasando de colora* a l a l inea ,d i remos que de e l l a hay qua 
escoger aquel lo mas s i m p l e . I I término medio s e r ! e? mas ! *:v:ado,y sn cuanto 
a adornos, acense; s c rec i fn y Mvarldfcd c l l o s . Lo* escotes ,no 
muy pronunciados n i alfros,favorecen mucho ! ter*ona* de esa eíad.Sn cuan­
t o * a . ngas, l a s recomendamo* l a r g a s o t r e s c u a r t o s . t o s •ceesorios,£*fcaa 
monederos, g u a n t e s , e t c . , d e b e n t r o t a r s e dentro de l o s mismos e s t i l o s .Un de ta l l* ! 
o r i g i n a l y a t r ayen t* será ind i spensab le en l a t o i l e t t e para " . r í e ca tegor ía 
y r e l a c e a su conJttoto, vez de acentuar su pe r sona l idad . 
Peaora: 
Abrigos y chaquotsui piel,renard*,martas,importantes desc; to* por fin de 
temporada.novedades Pooh,Plaza Universidad 6. 
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A w&rf* Alrnrez .Talenci 

r el ílecc t l t u l a d c . . . • 

Creo,~-~ Joven I iuler« ft< be dec id i r se re aelt ta 
I r u*ted.Pfda" ! û**b . i puei f lincea m t e , i ¡ M 

» 
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pregunta,que tambier ; s quiere .Adema?,•* £ ^ ^ ' a ama, loe» no crs . 
que e x i s t a inconver te igu en confesársele su i i ré •Recuérdela,qu-
t r a s proceda la*lamente,tendrá t . ? w *~ • 

A Caria* ¡Jrtlz.B • Desee usted a ~' u! 
l a dobla barba .H ai un procedimiento para e l l o f r i c c i ó ñ e s e e 
l a s iguí^ t* fórmula:bálsamo de 0podeldobh,30 gramosjy yodur t >ua 

ao.Deapués pói • LU compres embebida si , a l >*t •, 
sonservá toda : i nagnfflcs formula para su cu t í * seco,con l a * 
que ? rá que ** le quede f ino , blanco y a t e r c i o p e l a d o , e s la s i g u i e n t e ; l a ñ o -
l i n a , 3 0 grano* $ a c e i t e de aendraa du lces , 10 g raao* ;^ l lo*r l f t a , l5 2T«?,raoe;agua 
o^^^*r .15 gr«soe;béra3t , l grano y t i n t u r a le o^niuf,5 g r a s o * t i f i a f^rniaia 
s i r v e uamblen par no^-RecllM ^^ isas afectuoso saludo* 

A Sargar l t ^* bo^z •Br..rre i ^ i • Par shuyensar j ees «ueftaeno que le nao* 
perder SJ slempo laaeni»at>lamenta,^ te -*o.r* ^-jor r e su l t ado que r e a l i z a r 
un viaje.Das2 i se por ana $eapor * y subidamente,sin aatr luego seña l e s 
de v lda ,y y verá - ' *u r e g r * s o , l l , r « n t Ído ,ee t ra a i r ado , roap l en -
4^ l a s r e l a c i o n e s .Deje qu* *r: ! ",^1 crea jus fu4 quíer prOTí 
ruptura.Que de u liapc le sray yt i« fc*. 

Señora t los mejore* p r e c i - s en fres y i i,ff0Ted l*a Pocb.P ^ 
v e r á i d a d , 6 . 

I rminamos hoy nues t r a *ee ida Radiof¿mina,r« .ido e l áiaco t i t u ido.*. 


